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É um movimento educacional de jovens, sem vínculo a partidos políticos, voluntário, que conta com a colaboração de adultos, e valoriza a participação 
de pessoas de todas as origens sociais, raças e credos, de acordo com seu Propósito, seus Princípios e o Método Escoteiro concebidos pelo Fundador 
Baden-Powell e adotados pela UEB.

É contribuir para que os jovens assumam seu próprio desenvolvimento, especialmente do caráter, ajudando-os a realizar suas plenas potencialidades 
físicas, intelectuais, sociais, afetivas e espirituais, como cidadãos responsáveis, participantes e úteis em suas comunidades, conforme definido pelo 
seu Projeto Educativo.

São definidos na sua Promessa e Lei Escoteira, base moral que se ajusta aos progressivos graus de maturidade do indivíduo:

a) Dever para com Deus – Adesão a princípios espirituais e vivência ou busca da religião que os expresse, respeitando as demais.

b) Dever para com o Próximo – Lealdade ao nosso País, em harmonia com a promoção da paz, compreensão e cooperação local, nacional e 
internacional, exercitadas pela Fraternidade Escoteira.
Participação no  desenvolvimento da sociedade com reconhecimento e respeito à dignidade do ser humano e ao equilíbrio do meio ambiente.

c) Dever para consigo mesmo – Responsabilidade pelo seu próprio desenvolvimento.

O Escotismo está organizado em Ramos, que se distinguem por programas e atividades diferentes, dentro da mesma metodologia escoteira.  No 
Brasil, eles assim são adotados:

a) Ramo Lobinho, para meninos e meninas de 7 a 10 anos, denominados lobinhos (meninos) ou lobinhas (meninas);

b) Ramo Escoteiro, para rapazes e moças de 11 a 14 anos, denominados escoteiros (rapazes) e escoteiras (moças);

c) Ramo Sênior, para rapazes e moças de 15 a 17 anos, denominados seniores (rapazes) e guias (moças); e

d) Ramo Pioneiro, para rapazes e moças de 18 a 21 anos (incompletos),  denominados pioneiros (rapazes) e pioneiras (moças).

Propósito

Princípios

Ramos 

O que é Escotismo ?
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Palavras do Presidente
O ano de 1910 foi, certamente, um ano muito importante para a história de nosso país e muito mais ainda para cada um de nós 

membros do movimento escoteiro. Há cem anos brotava aqui no Rio de Janeiro a semente do escotismo. Muito provavelmente 
nossos precursores não tinham a intenção, nem a pretensão de criar uma instituição tão grande e tão complexa como é hoje a União 
dos Escoteiros do Brasil. 

Ao completarmos o primeiro centenário, contudo, nos deparamos com um mundo ainda em efervescência e nosso país 
passando por transformações que até pouco tempo eram inimagináveis. Pela primeira vez na história tivemos a eleição de uma 
mulher para a Presidência da República, a comunicação é feita através do mundo em tempo real. E nós, estamos prontos para os 
novos tempos? Saberemos nos adaptar a modernidade sem perder nossas tradições?

Respondemos a esse desafio com galhardia e altivez, sem, contudo, perder a humildade nem desprezar a austeridade que a 
gestão de uma instituição secular exige, e os resultados de nossas ações encontram-se descrito no documento que segue. Nosso 
relatório, entretanto, não deve ser visto somente como uma prestação de contas do que fizemos. Gostaríamos que servisse para a 
análise e sinalização de erros ou acertos no comportamento que adotamos, atestando, por fim, se estamos ou não no caminho certo, 
se podemos continuar na forma que adotamos ou, ao contrário, devemos rever nosso comportamento e mudar de postura.

Desde o primeiro momento decidimos que nosso foco seriam os grupos escoteiros. É lá que se pratica o escotismo, oferecendo 
aos jovens um programa moderno, atraente e dinâmico. Porém, para agirmos como suporte para as unidades locais, garantindo os 
instrumentos (sobretudo na formação e nos eventos regionais) para a boa prática do escotismo, tivemos que adotar medidas 
técnicas e administrativas, nem sempre muito simpáticas, na tentativa de ajustar 
nossas práticas às imposições da sociedade moderna. 

Eis, por tanto, o relatório 2010 da Diretoria Regional do Rio de Janeiro. O que 
fizemos, que posso garantir, foi o melhor que pudemos com os recursos e a 
estrutura que dispúnhamos e que submetemos à análise. Mister destacar que os 
resultados obtidos são fruto da dedicação e empenho de uma enorme equipe de 
voluntários e do denodo diligente de funcionários do Escritório Regional, para 
quem rendo minhas homenagens e registro meus sinceros agradecimentos.

Ainda há muito por se fazer, mas não podemos esquecer que toda 
caminhada inicia-se com o primeiro passo e esse, já foi dado. 

Pode-se, por fim, concordar ou discordar do que fizemos e dos meios que 
adotamos, mas não se poderá dizer que não fizemos. Se Deus quiser, faremos 
ainda mais e com mais acertos nos próximos anos. Podem ter certeza que não 
mediremos esforços para tornar a Região Escoteira do Rio de janeiro ainda maior 
do que é hoje.

Carlos Frederico dos Santos
Presidente da UEB-RJ
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OUVIDORIA
- Realização de pesquisas de qualidade de atendimento do Escritório Regional e da Loja Escoteira

RADIOESCOTISMO
REPETIDORA UEB-PICO DO COUTO
Por determinação da Diretoria Regional acompanhado pelo Diretor Administrativo, retiramos de funcionamento o equipamento de propriedade da UEB RJ que 
estava funcionando na repetidora 147.120 MHz.
O mesmo foi substituído por equipamento cedido pelo Grêmio de Radioamadores Escoteiros RJ.

CURSO DE RADIOAMADOR
No ano de 2010 foram realizados dois cursos de radioamador sendo um no primeiro semestre e outro no segundo semestre o com participação de integrantes de 
vários Grupos Escoteiros.

ANATEL - ALTERAÇÃO DE LICENÇAS
Ao assumirmos a Assessoria de Radio escotismo fizemos uma avaliação das licenças concedidas pela Anatel a nossa instituição,  constatando ser  necessário fazer 
algumas alterações:
Indicativos
PY1ERR Estação fixa e móvel – Campo Escoteiro Geraldo Hugo Nunes.
PY1UBE Estação repetidora Pico do Couto Petrópolis - frequência 147.120 MHz
PY1BEU Estação repetidora Petrópolis - freqüência 147.150 MHz
PY1EBU Estação repetidora Itatiaia - freqüência 147.000 MHz
O indicativo PY1UEB que estava cedido a UEB - RJ foi cancelado pela coordenação anterior. 
Foi concedida  pela Anatel a licença tipo 5 que permite a instalação do echolink, comunicação com uso de computador conectando a repetidora via internet.
LABRE
A Diretoria Regional atendendo solicitação da Labre, entidade representativa do radioamadorismo nacional autorizou a utilização do salão para aplicação de curso 
de telegrafia e aplicação de prova de radioamador pela ANATEL

ESPIRITUALIDADE
- Organização da participação de Escoteiros na Procissão de São Jorge
- Organização  da Romaria Escoteira à Basilica de Nossa Senhora Aparecida
 - Reunião com o Bispo Dom Orani Tempesta

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 
- Parceria com o Deputado Otávio Leite, na criação oficial do Dia do Escoteiro e na emenda parlamentar para a liberação de verba para a realização do plano de 
manejo da Reserva Particular Natural (RPPN), Campo Escola Geraldo Hugo Nunes - Magé.
- Participação da Diretoria  Regional em sessões solenes nas Câmaras Municipais de Volta Redonda, Macaé e Niterói. Em Niterói, inclusive propusemos a criação do 
dia Municipal do Escoteiro, recentemente aprovado por Lei de iniciativa do Vereador Carlos Alberto Magaldi.
- Apoio do  Governo do Estado, através da CEDAE no Grande Jogo e a parceria para patrocínio com a prefeitura através da RIOTUR  e a eleição de um de nossos 
membros para o Conselho Estadual da Juventude e outro para o conselho federal, entre outras.
- Eleição  de  Dirigentes de nossa Região, para o Conselho Estadual da Juventude e  Conselho Federal  de  Juventude

MEIO AMBIENTE 
- Reunião  do  Diretor Presidente com o chefe de gabinete do Ministério do Meio Ambiente  
- Reunião do Diretor Presidente com a coordenação do projeto S.O.S. Mata Atlântica.

Assessorias Regionais
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Obrigado por oferecer o seu tempo ao Escotismo.

Diante de nós temos o movimento juvenil mais bem sucedido que o mundo já viu.  Nossa instituição 
centenária, repleta de ações e testemunhos é tão relevante para os jovens do século XXI como foi para 
aqueles do passado. Como adultos no Escotismo todos temos a responsabilidade de ajudar os jovens a 
crescerem e se desenvolverem. 
 
Como gestores regionais, para lograrmos êxito em nossa missão 
priorizamos a construção de um time coeso, comprometido e 
fraterno na gestão regional.  Ao longo de 2010 envidamos 
esforços para reunir valores e recursos que nos possibilitassem 
construir uma obra para o Escotismo Regional.  Formamos um 
time.

Além do desafio de se montar uma estrutura de gestão, 
adiciona-se a tarefa de se manter na equipe recursos humanos 
eficientes e motivados ao longo de todo o tempo da gestão.  
Queremos trabalhar; e mais, estamos unidos por esse objetivo !

O Rio de Janeiro precisa de nós.  A região precisa de cada braço 
voluntário para se chegar a um número cada vez maior de jovens !  Junte-se a nós !
Vamos construir !

Marcelo Puente
Diretor Técnico

Diretoria Técnica
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Janeiro

Indaba Regional

Marcou pelas oficinas de capacitação que complementaram a formação individual.  Além 
das oficinas foram realizadas reuniões de Ramos, Fórum de Presidentes, Palestras e a 
apresentação do time de coordenadores regionais.
Local: Instituto Benjamin Constant  (Urca), 290 participantes de 57 Grupos Escoteiros.

Abril 
X VII Assembléia Escoteira Nacional

X VI Congresso Escoteiro Nacional

X V Fórum Nacional de Jovens Líderes

Cerca de 350 inscritos e com a participação das regiões escoteiras de: AL, AM, BA, 
CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS. MT, PA, PB, PE, PI, PR, RJ, RN, RR, RS, SC, SP, TO. Na 
oportunidade tivemos alguns lançamentos, como da nova marca da União dos 
Escoteiros do Brasil (UEB), do novo site da UEB e a apresentação dos guias que 
norteiam a progressão individual do ramo Escoteiro.  O evento teve seu ápice no 
Jantar Festivo com a apresentação do dançarino Carlinhos de Jesus, que, na 
oportunidade satisfez um antigo sonho e realizou sua Promessa Escoteira.
Local:  Sheraton Rio e Hotel Resort (São Conrado)

Lançamento de Flores ao Mar

Atividade organizada pela Coordenação Nacional dos Escoteiros do Mar e 
realizada simultaneamente no dia 17 de abril em diversas regiões, coordenada 
pelos Escoteiros do Mar locais, convidando a participação de todas as 
modalidades, em comemoração pelo Centenário exato do dia em que o 
Encouraçado Minas Gerais entrou na Baía da Guanabara, trazendo o 
movimento escoteiro para o Brasil. 
Local: 1º Distrito Naval, centro do Rio de Janeiro
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Junho

Grande Jogo Regional

Celebrou o Centenário do Escotismo Nacional.  

A divisão das bases por Ramo (Sênior e Escoteiro), a apresentação de mágicos, 
contadores de estórias e grupo teatral (Ramo Lobinho) e a grande festa de 
encerramento, foram, entre outros, alguns dos destaques dessa edição.  
Local: Monumento aos Pracinhas (Aterro do Flamengo), 2358 inscritos.

Dia dos Escoteiros do Mar

Atividades náuticas realizadas nos escaleres B-P e Loretti. 
Local: Iate Clube de Ramos -  57 participantes.

Mutirão Nacional de Ação Ecológica

14 GE's adeririam e enviaram seus relatórios para a Direção Nacional, tendo num 
total a participação de 462 jovens e ainda a participação de 520 pessoas da 
comunidade que, juntos, plantaram 790 mudas.
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Julho

X Ajuri Nacional dos Escoteiros do Mar

Escoteiros do Mar de todo o Brasil se reuniram para comemorar o Centenário Mundial 
do Escotismo do Mar e a chegada do Encouraçado Minas Gerais que trouxe o escotismo 
para o Brasil. 
Cerca de 210 participantes de 18 Grupos de Escoteiros do Mar de 9 Regiões Escoteiras 
ficaram hospedados a bordo do Navio de Desembarque de Carros de Combate NDCC 
Garcia D'Ávila tendo apoio incondicional do Comandante-Chefe da Esquadra, 
Almirante Monteiro Lopes.   

Agosto

Torneio Caio Vianna Martins
O Ramo Escoteiro lotou a Quinta da Boa Vista de escoteiros na esperada atividade técnica 
do Ramo.
Local: Quinta da Boa Vista, 582 inscritos.

Direção Itinerante
A Direção Regional e seus Coordenadores Regionais fizeram sua primeira visita a 
região do Sul Fluminense (Distritos Escoteiros de Resende e Volta Redonda).  Mais 
de 20 gestores regionais, a oportunidade de reunir-se com jovens e adultos 
participantes dos Grupos Escoteiros locais.  
Resgatando nossa presença no Parque Nacional do Itatiaia, o staff regional 
somado a comunidade Escoteira local passaram momentos mágicos no Chalé 
Escoteiro.
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Assembleia Regional

Com o objetivo de fazer a revisão do atual regulamento regional, a Assembléia teve a participação de 29 
grupos Escoteiros.  Na oportunidade os participantes e delegados dos Grupos Escoteiros aprovaram o 
Relatório Financeiro e Balanço Anual do exercício de 2008, além de discutirem sobre as alterações dos 
artigos do Regulamento Regional da UEB/RJ.
Local:  Museu Naval, centro do Rio de Janeiro, 44 delegados, 29 grupos Escoteiros.

Fórum de Presidentes
Mais uma edição desse fórum se fez realizar tendo como pauta: Indaba, Cursos, 
Congresso Regional, Cotas de Atividades e Orçamento Participativo
Local: Escritório Regional. 21 participantes.

Setembro

Desfile de 7 de Setembro
Distritos e grupos de diversas localidades de nosso Estado celebraram a Independência do Brasil no 
Desfile Cívico.
Local: Centro do Rio de Janeiro, Volta Redonda, Niterói. 280 participantes

Outubro

JOTA e JOTI
O JOTI contou com Base Regional bastante animada e com a presença de vários participantes.
Local: Clube Militar (Jardim Botânico), 56 participantes na Base Regional, sendo 955 participantes em 
todo o Estado do Rio de Janeiro.
O JOTA contou com a base regional servida por equipamentos de última geração e de fácil acesso 
para os jovens.   
Pela atividade ter o perfil itinerante a base contou com a visita de vários jovens durante todo o final de 
semana, inclusive de outros Estados.
Local: Parque das Águas - Resende
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Acamp-Lobo 

Para os Lobinhos uma atividade com sabor de modernidade: “Ben 10” foi o tema do Acamp-Lobo, 
maior atividade dos lobinhos em nossa Região.   Local: Sociedade Sul-Riograndense – Santa 
Cruz, 355 inscritos

Regata Escola Naval  

Também foi o mês da  65ª Regata da Escola Naval.  Participamos com duas guarnições de 
Escoteiros do Mar. 90 participantes.

Novembro

JOGAR  

Foi a vez dos Escoteiros do Ar que se reuniram no JOGAR, onde as técnicas da modalidade foram 
vivenciadas em uma grande atividade.  Local: Clube da Aeronáutica (Barra da Tijuca), 220 
inscritos.

Mutirão Nacional de Ação Comunitária

Contou com a participação de 12 grupos de sete diferentes municípios, 
envolvendo cerca 540 participantes.  
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Assembléia Regional Extraordinária

Transcorreu em clima de harmonia com a aprovação do Relatório Regional da gestão anterior, 
além da deliberação sobre a Contribuição Associativa Regional, para o exercício de 2011.
 Local:  Museu Naval, centro do Rio de Janeiro, 60 delegados, 29 grupos Escoteiros 
presentes.

Fórum de Presidentes

Na oportunidade, 21 participantes tiveram a oportunidade de discutir sobre diversos assuntos tendo como pauta: Sistema de Registro 2011, 
Prévia Orçamentária 2011, Procedimento para Inscrições em Atividades, Atividades Regionais, Prestação de Contas do Acamp-Lobo 2010  e 
do Torneio Caio Vianna. Local: Escritório Regional
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A Região Escoteira do Rio de Janeiro concedeu Autorização Provisória para o processo de novos Grupos Escoteiros: 

020° GE Plenitude
End: Escola Municipal São Tomas de Aquino 
Praça Almirante Júlio de Noronha,40. Leme - Rio de Janeiro 

048° GE Grêmio Mangaratibense 
End: Clube Grêmio Mangaratibense 
Rua Arthur Pires, 1216. Centro - Mangaratiba 

050° GE Nova Vida de Vicente de Carvalho 
End: Avenida Vicente de Carvalho, 661 - Rio de Janeiro 

066° GE do Ar Ninho das Águias 
End: Av. Alberto Santos Dumont, 100 - AeroClube de Maricá 

Crescimento
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Evolução do Efetivo
Escotistas 2008 2009 2010

homens 358 395 369

mulheres 220 237 264

TOTAL 578 632 633

Beneficiários Geral 2008 2009 2010

Lobinho 936 1051 1104

Escoteiro 1159 1243 1217

Sênior 443 523 543

Pioneiro 217 235 229

TOTAL 2755 3052 3093

Ramo Lobinho 2008 2009 2010

Lobinhos 653 713 751

Lobinhas 283 338 353

Escotistas - homens 70 79 80

Escotistas - mulheres 107 116 131

Ramo Escoteiro 2008 2009 2010

Escoteiros 789 834 790

Escoteiras 370 409 427

Escotistas - homens 147 161 137

Escotistas - mulheres 64 67 79

Ramo Sênior 2008 2009 2010

Sênior 293 348 362

Guias 150 175 181

Escotistas - homens 109 113 116

Escotistas - mulheres 34 34 38

Ramo Pioneiro 2008 2009 2010

Pioneiros 141 144 136

Pioneiras 76 91 93

Escotistas - homens 32 42 36

Escotistas - mulheres 15 20 16

Dirigentes 2008 2009 2010

Dirigentes - homens 283 318 290

Dirigentes - mulheres 198 184 175

TOTAL 481 502 465

Evolução dos últimos 5 anos

2006 – 3902 associados
2007 – 3949 associados, crescimento de 1,2%
2008 – 3927 associados, decréscimo de 0,6%
2009 – 4327 associados, crescimento de 10,2%
2010 – 4343 associados, crescimento de 0,4%
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14Conquistas

 

Bruna Machado Macher 002º São João Batista da Lagoa 
João Gabriel Gallois Salomão 002º São João Batista da Lagoa 

Arley da Silva Titan Pereira 006º Natalino Feijó 

Giovana Barros Lobato 006º Natalino Feijó 

Isabela Oliveira da Motta 008º São Francisco de Assis 
Julia Paul Freire 011º Siqueira Campos 

Matheus Mendes Ramos 011º Siqueira Campos 

Henrique Pereira Vieira 013º Flor de Lis 
Lucas Gomes Franco 013º Flor de Lis 

Vitor Pereira Corrêa de Almeida 015º Martin Afonso 

Luis Guilherme de Andrade Sesso 017º Guia Lopes 
Sarah Gomes Venier dos Santos 017º Guia Lopes 

João Pedro Caetano Ramalho da Silva 033º Padre Vermin 

Larissa Faria de Oliveira 033º Padre Vermin 

Giovanna Oliveira Jordão Borges 041º Redentor 
Luka Armani 042º Monte do Santíssimo 
Thiago Marques Pereira Rimão 042º Monte do Santíssimo 

Amanda Pereira Martins 070º Nossa Senhora da Conceição 

Amanda Carlina de Mattos Campo 070º Nossa Senhora da Conceição 

Thaise de Souza Lustosa 075º Baden Powell 

Alice Pache El Dahr 075º Baden Powell 
Bianca Oliveira da Costa e Silva 075º Baden Powell 

Joseph Pedro Henri Silva Guillemette 075º Baden Powell 

Mariana Szyff Sodré 075º Baden Powell 
Maria Luiza Maggessi Pereira 075º Baden Powell 

Lucas Barreto Teixeira 076º Nossa Senhora Medianeira 
Hiago Carvalho Rosa Rangel 077º Uirapuru 

Thiago Campos Carvalho 080º Floresta 

Serena Polaquini Rambo 083º Cabo Frio 

Raquel Almeida de Souza 083º Cabo Frio 

Lauany Guimarães Abreu da Silva 084º Cidade de Marica 
Vitoria Vilar Escobar 084º Cidade de Marica 
Eliza Lima Alencar Paoliello 084º Cidade de Marica 

Itala Valéria Silva Moraes 095º José Passos de Souza Junior 

Maria Luiza Figueiredo Antunes 095º José Passos de Souza Junior 

Larissa Guimarães de Souza 095º José Passos de Souza Junior 
Hugo Rocha Telles dos Santos 095º José Passos de Souza Junior 

Cruzeiro do Sul
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Lis de Ouro

Amanda Rodrigues Peixoto 015º Martin Afonso 
Laryssa Rodrigues Silva 015º Martin Afonso 
Michelle Malher Jorge 030º São Miguel 
Rafael Barreiros Consenza 030º São Miguel 
Marcos Vinicius dos Santos Silva 031º Marechal Rondom 
Gabriel Guimarães da Silva 042º Monte do Santíssimo 
Maria Elisa Mafra Costa 042º Monte do Santíssimo 
Beatriz Ornelas Brandão 044º Santa Cruz de Copacabana 
Ana Luisa Sampaio Cabral 053º Vigilante da Acácia 
Pedro Nogueira Lemos 075º Baden Powell 
Bruno Zanelato Rodrigues 075º Baden Powell 
Ian Teixeira da Silva Bickler Capetine 082º Marechal Castello Branco 
Maria Assunção Guimarães Sanchez 083° Cabo Frio 
Letícia Gustavo Narcizo 084º Cidade de Marica 
Letícia Pereira de Novaes 088º Atol das Rocas 
Arthur Souza de Barros Menezes 089º Nossa Sr do Rosário de Del Castilho 
Thaynara Conceição Fernandes 089º Nossa Sr do Rosário de Del Castilho 
Lara Pinheiro Lopes 095° José Passos de Souza Jr 
Annelise Becker Campos 100º Nova Vida 
Lucas Novaes Moreira Pereira 111º Santos Dumont 
Igor Azevedo da Silva 111º Santos Dumont 
Amanda Rodrigues Peixoto 015º Martin Afonso 
Laryssa Rodrigues Silva 015º Martin Afonso 
Michelle Malher Jorge 030º São Miguel 
Rafael Barreiros Consenza 030º São Miguel 
Marcos Vinicius dos Santos Silva 031º Marechal Rondom 
Gabriel Guimarães da Silva 042º Monte do Santíssimo 
Maria Elisa Mafra Costa 042º Monte do Santíssimo 
Beatriz Ornelas Brandão 044º Santa Cruz de Copacabana 
Ana Luisa Sampaio Cabral 053º Vigilante da Acácia 
Pedro Nogueira Lemos 075º Baden Powell 
Bruno Zanelato Rodrigues 075º Baden Powell 
Ian Teixeira da Silva Bickler Capetine 082º Marechal Castello Branco 
Maria Assunção Guimarães Sanchez 083° Cabo Frio 
Letícia Gustavo Narcizo 084º Cidade de Marica 
Letícia Pereira de Novaes 088º Atol das Rocas 
Arthur Souza de Barros Menezes 089º Nossa Sr do Rosário de Del Castilho 
Thaynara Conceição Fernandes 089º Nossa Sr do Rosário de Del Castilho 
Lara Pinheiro Lopes 095° José Passos de Souza Jr 
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Escoteiro da Pátria

Aline Aparecida Brito da Silva 016º Anhangá 
Antonio Pimentel Sequeira Junior 016º Anhangá 
Iter Cabral Coelho 017º Guia Lopes 
Luiza Iandra Augusta da Rocha 030º São Miguel 
Jade Zaniboni Cerejo 057º Capitão Lemos Cunha 
 

Insígnia de BP

André Luiz Garcia Lemos Martins 007º Benevenuto Cellini 
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Formação de Adultos

O sucesso do Escotismo depende de adultos capacitados. Mais dirigentes treinados, mais chefes no topo da formação e por 
isso a Região Rio tem se empenhado no trabalho de levar a todos a oportunidade de aprimorar sua formação escoteira. 

 
Total Curso/Seminário Alunos Diretores Locais 

4 CP Linha Dirigente Institucional 55 

Luiz Custódio 
Ivan Cardiano 

José Luiz 
Luiz Custódio 

Tijuca 
Engenho Novo 
Volta Redonda 

Niterói 

6 CP Linha Escotistas 
107 
 

Theodomiro Rodrigues 
Elias Magalhães 

Allan Calixto 
Aline Conde 
Allan Calixto 
Fábio Conde 

Tijuca 
Méier 

Volta Redonda 
Leme 
Niterói 

Cabo Frio 

2 CTA 53 
Henry Touchon 

José Luiz 
C.E.G.H.N.(Magé) 
C.E.G.H.N.(Magé) 

1 CB Escoteiro 13 José Luiz C.E.G.H.N.(Magé) 

1 CB Sênior 08 João Rodrigo C.E.G.H.N.(Magé) 

1 CB Dirigentes Institucionais 16 Ivan Cardiano Tijuca 

2 Seminário de APF 21 Ivan Bordallo Sede Regional 

TOTAL DE 17 CURSOS E 273 ALUNOS 



18Insignia de Madeira

Nome Linha Grupo Escoteiro 

Luciano Basílio Gabrielli Dirigente Institucional 004º Gaviões do Mar 

Gelsom Rozentino de Almeida Dirigente Institucional 008º São Francisco de Assis 

Antonio Luiz Delgado Vicente Sesto Dirigente Institucional 022º São Judas Tadeu 

Marcelle Lima Dias Dirigente Institucional 030º São Miguel 

Liliane Alvarenga Irias Dirigente Institucional 053º Vigilante da Acácia 

Luciana Braga Leão Dirigente Institucional 076º Nossa Senhora Medianeira 

José Eugênio Mourão Dirigente Institucional 097º Impeesa 

Carolina Conceição de Jesus Escotista – Ramo Escoteiro 006º Natalino Feijó 

Rickson dos Santos Barcelos Escotista – Ramo Escoteiro 011º Siqueira Campos 

Madalena Batista Rocha Escotista – Ramo Escoteiro 052º Fabiano de Cristo 

Marcio André da Silveira Escotista – Ramo Escoteiro 053º Vigilante da Acácia 

Lenes Alvarenga Irias Escotista – Ramo Escoteiro 053º Vigilante da Acácia 

Fernando Linhares Zuma Escotista – Ramo Escoteiro 055º Julio Verne  

Asteclides Alvaro F. Saraiva Escotista – Ramo Escoteiro 076° Nossa Senhora Medianeira 

Oswaldo Cavalcante de Oliveira Escotista – Ramo Escoteiro 078º Monte Castelo 

Viviane Texeira Paranhos Escotista – Ramo Escoteiro 092° Caio Vianna Martins 

Paulo de Tarso Cândido do Nascimento Escotista – Ramo Escoteiro 097º Impeesa 

Claudia Regina Ferreira Escotista – Ramo Escoteiro 116° Marques de Tamandaré 

Rickson dos Santos Barcelos Escotista – Ramo Sênior 011º Siqueira Campos  

Wendel Salimes Lima Escotista – Ramo Sênior 047º Tiradentes 

Marcelo Ribeiro de A. Guedes  Escotista – Ramo Sênior 053º Vigilante da Acácia 
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Diretor Técnico: Marcelo Puente 
Técnica adjunta: Úrsula Pessoa 
Ramo Lobinho: Henry Freitas 
Ramo Escoteiro: Paulo Queiroz 
Ramo Sênior: Rodrigo Valentim 
Ramo Pioneiro: Paulo César Pinto (até out 2010) 
Modalidade do Ar: Thiago Fernando Pinto 
Modalidade do Mar: Marcelo Motta 
Crescimento: Jorge Pinheiro 
Formação de Adultos: João Rodrigo França 
Métricas de Performance: Fernando Hofmeister 
Coordenador dos Distritais: Marilson Souza 
Coordenador do 1º. Distrito Escoteiro: André Leonardo C. Fernandes 
Coordenador do 2º. Distrito Escoteiro: Lucio de Miranda Lima 
Coordenador do 3º. Distrito Escoteiro: Geraldo S. D'Anil 
Coordenador do 4º. Distrito Escoteiro: Altair Pereira Nogueira 
Coordenador do 5º. Distrito Escoteiro: Isaac Pinheiro Waquin 
Coordenador do 6º. Distrito Escoteiro: Alan Azevedo Parada 
Coordenador do 7º. Distrito Escoteiro: Arilson de Oliveira Silva 
Coordenador do 8º. Distrito Escoteiro: Glauber Soares de Lima 
Coordenador do 9º. Distrito Escoteiro: Mônica Fiorentino 
Coordenador do 10º. Distrito Escoteiro: Michela Maria Polaquini 
Coordenador do 11º. Distrito Escoteiro: José Ivan C. Cardiano 
Coordenador do 12º. Distrito Escoteiro: José Luis Costa Oliveira 
Coordenador do 13º. Distrito Escoteiro: Bertier da Silva Werneck 
Coordenador do 14º. Distrito Escoteiro: Edson Lobo Coelho 
Coordenador do 15º. Distrito Escoteiro: Antônio Felipe de A. Gonçalves 
Coordenador do 16º. Distrito Escoteiro: Uanderson Xavier Barbosa 

Time Técnico Regional
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RENOVAÇÃO DE PESSOAL
 - 30% do efetivo do Escritório Regional e C.E.G.H.N. foram renovados
 
CONGRESSO NACIONAL 
- Controle dos inscritos, de sua chegada e partida nos aeroportos e rodoviária; 
- Recepção dos participantes com equipe de voluntários;
- Instalação da loja e venda permanente de produtos aliada ao controle de estoque automático;
- Gerenciamento e apoio, por equipe de voluntários, dos participantes do Congresso e apoio 
administrativo (secretariado) nas diversas atividades desenvolvidas.
 
GRANDE JOGO
- Conferência do registro institucional da UEB dos inscritos;
- Compra de materiais necessários para o desenvolvimento das atividades do Grande Jogo;
- Controle do orçamento disponível para a realização da atividade;
- Transporte do material de escritório, loja e de algumas atividades para o local do evento;
- Melhora no atendimento e racionalização das atividades do Escritório Regional;
- Instalação da loja e do Escritório Regional, em box, apropriado para exposição de material 
de e vendas;
- Utilização de máquina de cartão de crédito com autonomia de energia elétrica;
 
CURSOS E OUTRAS ATIVIDADES
- Controle dos inscritos para a participação com registro na UEB;
- Compra de materiais necessários para o desenvolvimento dos cursos e eventos;

CAMPO ESCOLA DE MAGÉ
- Reconstrução do telhado da casa do caseiro;
- Recepção de pesquisadores e estudandes (biólogos) de Universidades Públicas para estudo da fauna, especialmente os répteis e 
anfíbios;
- Manutenção das áreas de acampamento, casas e banheiros que guarnecem o campo.
- Aquisição de equipamentos.

CAMPO DE ITATIAIA
- A manutenção da casa e área de acampamento.

Diretoria Administrativa
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MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
- Aquisição e atualização de equipamentos de informática.
- Redefinição das tarefas do quadro funcional.

LOJA ESCOTEIRA
- As vendas mantém-se, adequadas observando nosso universo específico;
- A utilização de máquinas de cartão de crédito à bateria proporcionou um avanço na atividade de venda significativa;
- Em análise estudo para viabilizar o atendimento dos Grupos Escoteiros do interior, por intermédio da internet e correios 
(SEDEX);
-Iniciou-se o processo para instaurar promoção de produtos com desconto para viabilizar as vendas junto a nossa comunidade.



22
Este relatório apresenta os principais aspectos da gestão financeira da Região do Rio de Janeiro no exercício de 2010. Foi mais um ano de 
intensa atividade no setor com o objetivo de continuar o aperfeiçoamento dos mecanismos de execução financeira e de 
controle.  Algumas das atividades desenvolvidas.

IMPOSTOS E TAXAS A RECOLHER
- IPTU (Taxa de Lixo) Garagens e Escritório - Custo R$ 1.581,42 
- Taxas de Incêndio Garagens e Escritório - Custo R$ 378,66 
- DARJ ICMS – Custo R$ 4.050,96 

 EQUIPAMENTOS DE UTILIDADE
- Projetor Multimídia LG - Custo R$ 1.375,00
- Tele de Projeção VSONIC – Custo R$ 337,00
- LOP-TECH – Central HD Externo (Tipo Servidor) – Custo R$ 1.315,00
- CPU completa c/ Licença - Custo R$ 2.550,00
- Telefone s/ Fio – Custo R$ 150,00

 ESCRITÓRIO REGIONAL – ADMINISTRATIVO E OPERACIONAL
- Assembléia Regional – Custo R$ 1.500,00
- Instituto Brasil de Medicina e Segurança do Trabalho Renovação do PPRA/PCMSO/PPP – Obrigatório por Lei Federal – Custo R$ 312,00
- Shopping Matriz – Compra de Novas Cadeiras – Custo R$ 1.575,00
- Novo Contrato de Telefonia Fixo, Móvel e 3G Internet – Custo R$ 1.164,80 (mensal variável).
- Colocação de Capacho no Hall dos Elevadores – Custo R$ 990,00
- Colocação de Fechadura Eletrônica da Porta Blíndex – Custo R$ 400,00
- Renovação das Licenças de Rádio Escotismo – ANATEL – Custo R$ 300,00 - Anual
- Recarga Anual dos Extintores – Custo R$ 484,00
- Colocação da Divisória do Salão Regional – Custo R$ 6.000,00
- Jornal Expresso Escoteiro – Custo R$ 3.900,00
- Diretoria Itinerante – Custo R$ 4.211,51
- Manutenção dos Computadores (Peças e Assessórios) – Custo R$ 2.597,30
- Manutenção dos Computadores (Mão de Obra Técnica) – Custo R$ 4.560,00

 MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO COM O CAMPO ESCOLA DE MAGÉ I E II
- Obra Emergencial Telhado Casa Caseiro – Custo R$ 6.764,20 – Telhas e Caibros.
- Obra Telhado Caseiro – Custo R$ 1.996,00 – Materiais Diversos.
- Obra Telhado Caseiro – Custo R$ 7.500,00 – Mão de Obra.

Diretoria Financeira
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- Obra Telhado Caseiro – Custo R$ 2.500,00 – Eng. Responsável Obra.
- Manutenção mensal (equipamentos, combustível, material de limpeza e outros) – Custo – R$ 6.723,99.
- Reposição de Equipamentos p/ Cursos Diversos (cordas, machadinhas, conjunto de panelas, caixas de patrulhas e etc.) – Custo R$ 2.900,00.

 LOJA ESCOTEIRA – LEGALIZAÇÃO E MELHORIAS.
- Honorários Contábeis – Regularização Inscrição do ICMS – Custo R$ 1.910,80
- Programa Shop Control Gerencial e Fiscal, contrato mensal – Custo R$ 110,00.
- Taxas Diversas – Custo R$ 190,02.
- CPU Licença Softer  Shop Control – Custo R$ 170,70.
- Cadastro - Nova Impressora na Secretaria Receita Fazendária – Custo R$ 75,00.
- Baixa da Impressora Antiga – Custo R$ 189,60.
- Consultor de Vendas Consultoria – Custo R$ 4.000,00.

Nota: Com a criação do PAF ECF Fiscal, O Governo do Estado do Rio de Janeiro, passou a controlar por força de Lei, as compras e vendas de 
mercadorias através da emissão de cupom fiscal. Obrigando assim, as empresas a enviar mensalmente um relatório criptografado com 
reconhecimento exclusivo da Secretaria de Receita Fazendária.  Além disso, mensalmente é retirado a Leitura de Memória Fiscal da Fita Z para 
ser enviado a contabilidade. Nenhuma mercadoria pode entrar no estoque sem NF sob o risco da fiscalização. Temos que fazer também o 
Inventário Fiscal Anual que servirá e comporá parte integrante do Livro de Inventário exigido pela Legislação Estadual do Estado do Rio de 
Janeiro a todas as empresas mercantis, não importando sua forma de recolhimento do imposto (ICMS) ao órgão. Resumindo, a União dos 
Escoteiros do Brasil com exceção da venda de literatura, os demais itens do seu estoque são tributados em 19% na hora da efetivação da venda

 AUDITORIA 2010
- Mandarino & Auditores Registro CVM – 8122 – Custo R$ 4.920,00.

 MANUTENÇÃO DO CHALÉ DE ITATIAIA - CUSTO R$ 1.500,00
- Manter as dependências do chalé em perfeito estado de uso para os escoteiros. 

 ATUALIZAÇÃO DO INVENTÁRIO PATRIMONIAL 2010
- Todo o Patrimônio do ER é registrado e gravado por etiquetas patrimoniais atualizadas no arquivo financeiro da região.

 WEBSITE – REGIÃO DO RIO DE JANEIRO.
- Criação de novo Site para a Região do Rio – Custo R$ 2.000,00.
- Manutenção do Site – Custo R$ 3.600,00. 
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          RECEITA OPERACIONAL                                

                      RECEITA COM ATIVIDADES                             R$ 674.838,18  
 

                                 T O T A L ========================>                R$ 674.838,18  

             DEDUCOES DE VENDAS                                 
                      I.C.M.S. S/VENDAS                                  (R$ 13.595,44) 

 

                                 T O T A L ========================>                (R$ 13.595,44) 

                       RECEITA LIQUIDA OPERACIONAL                        R$ 661.242,74  
 

             CUSTOS DAS VENDAS                                  
                      DAS MERCADORIAS VENDIDAS                           (R$ 126.326,82) 

 

                                 T O T A L ========================>                (R$ 126.326,82) 

                       LUCRO BRUTO OPERACIONAL                            R$ 534.915,92  
 

             DESPESAS/RECEITAS OPERACIONAIS                     
                      DESPESAS TRIBUTARIAS                               (R$ 2.650,20) 

                     DESPESAS FINANCEIRAS                               (R$ 8.823,41) 
                     RECEITAS FINANCEIRAS                               R$ 29.416,33  
                     RECEITAS OPERACIONAIS                              R$ 754,45  
                     DESPESAS COM PESSOAL                               (R$ 224.353,61) 
                     DESPESAS GERAIS                                    (R$ 188.760,60) 
                     DESPESAS GERAIS C/ATIVIDADES                       (R$ 362.924,25) 
 

                                 T O T A L ========================>                (R$ 757.341,29) 

                       O P E R A C I O N A L                              (R$ 222.425,37) 
 

             DESPESAS/RECEITAS NAO OPERACIONAIS                 
                      RECEITAS NAO OPERACIONAIS                          R$ 97.886,78  

 

                                 T O T A L ========================>                R$ 97.886,78  

                       ANTES DAS PROVISOES                                (R$ 124.538,59) 
 

                       DEPOIS DAS PROVISOES                               (R$ 124.538,59) 
 

                       L I Q U I D O                                      (R$ 124.538,59) 
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Patrimonial Ativo

ATIVO CIRCULANTE 
   BANCO C/MOVIMENTO 
    BANCO DO BRASIL S/A R$ 1.538,21  

   BANCO REAL - C/C 5.714083 LOJA R$ 1.438,63  
   BANCO ITAU S/A - LOJA CARTÕES R$ 2.508,11  
   BANCO REAL - C/C 9.729695 FERJ R$ 11,53  
   BANCO REAL C/C 3.733377 CURSOS R$ 949,95  
   BANCO REAL  5.728579 EVENTOS R$ 33,53  
   BANCO CEF - C/C 00569-5 R$ 168,24  R$ 6.648,20  

    APLICACOES FINANCEIRAS 
    CADERNETA DE POUPANCA R$ 392.203,21  R$ 392.203,21  

    CLIENTES 
    CARTAO CREDICARD/DINERS R$ 9.095,79  

   CARTAO VISA R$ 5.096,73  
   CARTAO AMERICAN EXPRESS R$ 2.822,95  
   LOJA ESCOTEIRA R$ 659,68  R$ 17.675,15  

    OUTROS CREDITOS 
    VALORES A RECEBER R$ 7.872,12  

   ADIANTAMENTOS P/ATIVIDADES R$ 2.572,18  R$ 10.444,30  

    ESTOQUES COMERCIAIS 
    MERCADORIAS R$ 41.270,51  R$ 41.270,51  

    CREDITOS DE IMPOSTOS 
    INSS A COMPENSAR R$ 152,00  R$ 152,00  

 
  

          TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 
 

R$ 468.393,37  

 

ATIVO PERMANENTE 
   IMOBILIZACOES COMERCIAIS 
    IMOVEIS R$ 502.881,50  

   MOVEIS E UTENSILIOS R$ 36.418,53  
   INSTALACOES R$ 21.988,46  
   EQUIPAMENTOS TELEFONICOS R$ 4.545,09  
   COMPUTADORES E PERIFERICOS R$ 43.790,10  
   MAQUINAS E EQUIPAMENTOS R$ 38.421,86  
   VAGA DE GARAGEM R$ 15.000,00  
   DIREITO-USO DE SOFTWARE R$ 1.000,00  
   VEICULOS AQUÁTICOS R$ 33.883,03  R$ 697.928,57  

    DEPREC.ACUMULADAS COMERCIAIS 
    DEPREC.ACUM.IMOVEIS (R$ 90.518,67) 

   DEPREC.ACUM.MOV.UTENSILIOS (R$ 14.914,41) 
   DEPREC.ACUM.INSTALACOES (R$ 4.965,30) 
   DEPREC.ACUM.EQUIP.TELEFONICOS (R$ 489,05) 
   DEPREC.ACUM.COMPUT.PERIFERICOS (R$ 22.409,89) 
   DEPREC.ACUM.MAQ.EQUIPAMENTOS (R$ 15.095,29) 
   AMORT.ACUM.DIREITO SOFTWARE (R$ 200,00) 
   DEPREC.ACUM.VEÍCULOS AQUÁTICOS (R$ 16.231,37) 
   DEPREC.ACUM.VAGA DE GARAGEM (R$ 2.700,00) (R$ 167.523,98) 

 
  

          TOTAL DO ATIVO PERMANENTE 
 

R$ 530.404,59  

             T O T A L  D O  A T I V O 
 

R$ 998.797,96  
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PASSIVO CIRCULANTE 
   EXIGIBILIDADES 
    FORNECEDORES R$ 8.874,94  R$ 8.874,94  

    IMP.E OBRIG.SOCIAIS RECOLHER 
    FGTS A RECOLHER R$ 1.087,19  

   INSS A RECOLHER - MAGÉ R$ 51,76  
   INSS A RECOLHER - REGIONAL R$ 1.096,75  
   ICMS A RECOLHER R$ 1.236,71  
   IRRF A RECOLHER R$ 227,19  
   INSS TERCEIROS R$ 348,00  
   IRRF TERCEIROS R$ 18,45  
   PIS S/FOLHA PAGTO R$ 244,76  R$ 4.310,81  

    CONTAS A PAGAR 
    CONTAS A PAGAR R$ 3.370,93  R$ 3.370,93  

 
  

          TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE 
 

R$ 16.556,68  

   PATRIMONIO LIQUIDO 
   DEFICT/SUPERAVIT EXERCÍCIOS 
    DEFICIT DO EXERCICIO (R$ 124.538,59) 

   SUPERAVIT ACUMULADOS R$ 1.106.779,87  R$ 982.241,28  

 
  

          TOTAL DO PATRIMONIO LIQUIDO 
 

R$ 982.241,28  

             T O T A L  D O  P A S S I V O 
 

R$ 998.797,96  
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Parecer da Comissão Fiscal

COMISSÃO FISCAL REGIONAL 

(UEB/RJ) 

  

PARECER 

 

A Comissão Fiscal Regional - CFR, conforme estabelece o Estatuto da UEB, o 

Regulamento Regional da UEB RJ e a legislação pertinente, examinou as demonstrações 

financeiras e documentação contábil, bem como outros documentos de gestão financeira 

e patrimonial da  União  dos  Escoteiros  do  Brasil  -  Região  Escoteira  do  Rio  de  

Janeiro (UEB/RJ), relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2010.  

Com  base  na  análise  realizada  e  nos  esclarecimentos  prestados  pela  

Diretoria  Regional ao longo do ano de 2010, a Comissão Fiscal Regional, no uso de suas 

atribuições estatutárias  e  legais,  informa  que  as  demonstrações  contábeis  

encontram-se  de  acordo com  a  legislação  brasileira  e  com  as  normas  escoteiras  

pertinentes.    Por  esta  razão  a  CFR/RJ delibera por recomendar a APROVAÇÃO pela 

Assembléia Regional da UEB/RJ das contas do exercício de 2010.  

 

Este é o parecer.  

 

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 2011.  

 

   

Alex Amorim Faia Fabricio Gabriel Silva Wagner L. P. dos Santos 
UEB 009466-8 UEB 029657-0 UEB 531666-9 

 



28Auditoria Financeira
Demonstrações Contábeis

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009

Conteúdo

Parecer dos Auditores Independentes
Balanço Patrimonial
Demonstração dos Resultados
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Demonstração dos Fluxos de Caixa
Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Diretores daUnião dos Escoteiros do Brasil - Região do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro – RJ

1. Examinamos o balanço patrimonial da União dos Escoteiros do Brasil - Região do Rio de Janeiro, levantado em 31 de dezembro 
de 2010, e as respectivas demonstrações dos superávits (Déficits), das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa, 
correspondentes ao exercício findo naquela data, elaboradas sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a 
de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Exceto pelo mencionado no parágrafo 3, nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e 
compreendeu: (a) o planejamento do trabalho, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábeis e de 
controles internos da Instituição; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as 
informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela 
administração da Instituição, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3. Não há controle individual dos bens que compõem o ativo imobilizado da UEB, bem como não nos foi possível, através de outros 
procedimentos de auditoria, nos certificarmos quanto a adequação dos valores apresentados. Pelo exposto, não podemos opinar sobre a 
adequação do saldo do ativo permanente em 31 de dezembro de 2010.

4. Em nossa opinião, exceto pelo assunto comentado no parágrafo 3, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da União dos Escoteiros do Brasil - 
Região do Rio de Janeiro, em 31 de dezembro de 2010 e, exceto quanto aos possíveis ajustes que poderiam advir do assunto mencionado 
no parágrafo 3, os resultados de suas operações, as mutações de seu patrimônio social e os seus fluxos de caixa, correspondentes ao 
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
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5.      Anteriormente, examinamos as demonstrações contábeis relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009 e emitimos parecer, 
datado de 12 de março de 2010, com a mesma ressalva descrita no parágrafo 3, além de outra ressalva pelo fato de que a contabilidade 
registrava no patrimônio social uma reserva de reavaliação, no montante de R$931.677,16, para a qual não nos foi fornecido o respectivo 
laudo de reavaliação e, ainda, não havia a correspondente contrapartida no ativo imobilizado, que apresentava um custo menor que a 
reavaliação; esta reserva não vinha sendo realizada, seja pela depreciação e/ou por alienação, conforme determina a legislação vigente. No 
exercício 2010 a Instituição procedeu ao ajuste contábil, regularizando o patrimônio social.

15 de fevereiro de 2011

MANDARINO & ASSOCIADOS AUDITORES
CRC-RJ 003812 

Humberto da Silva Mandarino
CONTADOR - CRC-RJ 62.074/ O-7 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009

(Em reais)

1 -Contexto Operacional
A União dos Escoteiros do Brasil – Região do Rio de Janeiro foi fundada em 05/11/1975, sendo subordinada ao Escritório Nacional, com 
Sede em Curitiba, fundada no Brasil em 04 de Novembro de 1924, é uma Sociedade Civil por tempo indeterminado, com personalidade 
jurídica e patrimônio próprio. É reconhecida de Utilidade Pública Federal pelo Decreto nº 3.297, de 11/07/1917, reiterada pelo Decreto nº 
5.497, de 23/07/1928, como Instituição de Educação Extra-Escolar e Órgão Máximo do Escotismo Brasileiro pelo Decreto-Lei nº 8.828, de 
24/01/1946, e de Utilidade Pública Estadual pela Lei nº 7.014, de 17/01/91. Também reconhecida de utilidade pública Municipal por 
diversos municípios. 
Registrada no Cadastro de Entidades com Fins Filantrópicos (CFC/CEFF) e no Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS), e tem como 
objetivo permanente a assistência social através de beneficência, sem qualquer discriminação, inclusive de raça, nacionalidade, credo 
religioso ou ideologia política e o auxílio mútuo e o desenvolvimento cultural e social dos seus associados.

Imunidade Tributária
A UEB, na condição de Instituição de Educação Extra-Escolar sem fins lucrativos, goza da imunidade de tributos e contribuições sociais no 
que se refere ao seu patrimônio, renda e serviços para o desenvolvimento de seus objetivos, de acordo com os artigos 150 e 195 da 
Constituição Federal, respectivamente.
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4 – Bancos - Contas Correntes

 2010 2009 
Banco Real – c/c 571.40830 1.438,63 4.344,77 
Banco Real – c/c 572.8579 33,53 245,88 
Banco Real – c/c 9729695 11,53 1.376,73 
Banco Itaú 2.508,11 2.135,93 
Banco Real – c/c 3733377-9 949,95 3.466,68 
Banco do Brasil 1.538,21 - 
CEF 168,24 - 
 6.648,20 11.569,99 
 

Isenção Tributária
 A UEB, por deter Certificado de Entidade Filantrópica e de Utilidade Pública, está isenta do pagamento das contribuições previdenciárias 
devidas ao Instituo Nacional do Seguro Social (INSS) – Cota Patronal, bem como das demais contribuições, com finalidades sociais, 
incidentes sobre seu Superávit ou faturamento.

2 – Apresentação das Demonstrações Contábeis
A UEB adota o regime de competência, onde as despesas e os custos são atribuídos aos períodos em que ocorrem os fatos.

3 – Resumo das Principais Práticas Contábeis
a. Receitas 
As receitas são reconhecidas pelo regime de caixa.  

b. Estoques
Os estoques estão avaliados pelo último custo de aquisição, que não excede o valor de mercado, sendo efetuado um ajuste no momento 
da elaboração do Balanço.

c. Imobilizado
O ativo imobilizado está demonstrado ao custo original de aquisição, deduzido das depreciações acumuladas.

d.  Fornecedores de Mercadorias
Registra valores a pagar em até 60 dias a Fornecedores de Mercadorias para Loja.

e. Encargos Sociais e Impostos e Contribuições a Recolher
Registra valores de impostos e contribuições retidos de terceiros, referentes a prestação de serviços, bem como os encargos incidentes 
sobre a folha de pagamento.



31

5 – Outros Créditos 

6 – Imobilizado

 2010 2009 
Terceiros 7.872,12 7.872,12 
Outros 2.572,18 1.773,64 
 10.444,30 9.645,76 
 

 2010 2009 
Imóveis 502.881,50 502.881,50 
Máquinas e Equipamentos 38.421,86 38.421,86 
Móveis e Utensílios 36.418,53 35.859,53 
Computadores e Periféricos 43.790,10 31.884,12 
Instalações 21.988,46 14.998,46 
Direito – Uso de software 1.000,00 0,00 
Veículos Aquáticos 33.883,03 33.883,03 
Equipamentos Telefônicos 4.545,09 - 
Vagas de garagem 15.000,00 15.000,00 
 697.928,57 672.928,50 
   
Depreciação acumulada (167.523,98) (58.360,90) 
   
Aparelhos Telefônicos - 1.160,00 
 530.404,59 615.727,60 
 

7 – Patrimônio Social

 2009 2009 
Reservas - 931.677,16 
Superávit (Déficit) Acumulado 1.106.779,87 49.201,70 
Superávit (Déficit) do Exercício (124.538,59) 111.977,91 
 982.241,28 1.092.856,77 

 



32As reservas são representadas por reavaliações do ativo imobilizado.

8- Receitas
O Regulamento da União dos Escoteiros do Brasil – UEB, Região do Rio de Janeiro, determina em seu artigo 29 a composição das 
receitas da entidade:
Art. 29 – Constituem as receitas da Região as contribuições anuais fixadas pela Assembléia Regional para os membros registrados, os 
resultados do movimento financeiro dos seus órgãos, da Loja Escoteira, alugueis de bens imóveis, as contribuições e/ ou doações de 
pessoas jurídicas e/ ou físicas, os resultados das campanhas financeiras e as subvenções, etc.Dentre as Receitas Operacionais da 
Regional Rio de Janeiro, temos as modalidades apuradas no Balancete encerrado em 31/12/2005:

1) Receita de Registros
2) Receita Loja dos Escoteiros
3) Receitas de Cursos e Eventos
4) Receita c/ Campo-Escola (Magé)
5) Receitas de Doações – SUDERJ- jogos Maracanã e Hospital de Clínicas de Niterói
6) Receitas de Alugueis – Av. Brasil e Vagas de garagem

9- Fato Relevante

A União dos Escoteiros do Brasil - Região do Rio de Janeiro, a partir do Decreto Lei nº 33 – Art. 1º - Parágrafo III da Alínea A, de 13 de 
Junho de 1969, que dispõe sobre as condições de uso do Estádio Mário Filho, passou a receber em forma de subvenção 1% (um por 
cento) da renda líquida de todos os jogos da Administração do Estádio, de responsabilidade do então Governo do Estado da 
Guanabara. Pela Lei Complementar nº20, de 1 de julho de 1974, durante a presidência do general Ernesto Geisel, decidiu-se realizar a 
fusão dos estados da Guanabara e do Rio de Janeiro, a partir de 15 de março de 1975, mantendo a denominação de estado do Rio de 
Janeiro, voltando-se à situação territorial de antes da criação do município neutro, com a cidade do Rio também voltando a ser a capital 
fluminense.

Em Janeiro de 2001, a Superintendência de Desportos do Estado do Rio de Janeiro – SUDERJ e a Federação de Futebol do Estado do 
Rio de Janeiro - FERJ, assinaram um convênio no qual a primeira passa para a segunda a responsabilidade pelo repasse das receitas 
que caberiam aos consignatórios, neste caso, a União dos Escoteiros. 

Em 23 de Setembro de 2010 a UEB recebeu o último repasse da FERJ. Por exigência da CBF e da FIFA, o Maracanã foi fechado para dar 
início às obras de recuperação e modernização, visando a Copa do Mundo de 2014. Esta decisão atinge profundamente UEB, causando 
impacto direto na saúde financeira da instituição, que está buscando alternativas, criando projetos direcionados às empresas privadas 
e aos poderes Públicos Estadual e Municipal. No entanto, os projetos nem sempre são aprovados no tempo desejado ou até mesmo 
são recusados; é um processo longo e complicado, necessitando de paciência e muita política.
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A Diretoria tem dado o suporte jurídico necessário as ações judiciais nas quais a UEB/RJ é parte.  

A Diretoria Jurídica participou na  organização de atividades regionais elaborando os 
contratos de prestação de serviços com as empresas contratadas que dariam 
suporte às diversas atividades. Aqui, se faz necessário ressaltar e promover a 
importância de tais contratos, de vez que todas as obrigações do prestador do serviço 
estarão elencadas no termo de compromisso. Em caso de defeito ou má prestação do 
serviço contratado, não só a responsabilidade civil e criminal dos organizadores 
estará resguardada, mas também servirá como fundamento a eventual pedido de 
indenização.

No que diz respeito ao patrimônio regional a Diretoria Jurídica tem realizado esforços 
para cuidar e manter o mesmo, atuando na sua legitimação e defesa, discutindo sua 
posse, cessão, permissão de uso, inclusive regularizando as posses quando é o caso.

Suporte jurídico para o estabelecimento de acordos de cooperação entre UEB e órgãos do governo. 

Elaboração da minuta com proposta de alteração do Regulamento Regional.

Adotamos medidas no sentido de reaver a diferença financeira no valor de R$ 7.872,12 do numerário recebido da 
SUDERJ no ano de 2004, iniciando tratativas de acordo extrajudicial, sem prejuízo de futuras medidas judiciais 
com vistas a efetivação da cobrança, tal como determinou a Assembleia Regional realizada em 28 de setembro de 
2008. 

Direção Jurídica
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